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  Para Amalie Frank




  Prefácio




  Uma vez, um especialista em computação queixou-se para mim que muitas pessoas, após comprarem seus primeiros computadores, ligavam para o 0800 indignadas porque eles não funcionavam. O que elas queriam dizer é que não sabiam como fazê-los funcionar. Ele observou que quando compramos um carro, não esperamos que o carro se dirija sozinho. Nós temos de aprender a usá-lo e depois tiramos a habilitação para dirigi-lo.




  Todos nós temos uma riqueza tremenda dentro nós – um potencial que, quando tocado, pode nos ajudar a encontrar mais sucesso e realização em nossa vida. Entretanto, poucas pessoas hoje aprendem como acessar seu próprio potencial interno. O Herói Interior é um texto básico para o campo emergente do desenvolvimento de recursos internos (DRI), um campo voltado para devolver as chaves do reino às pessoas comuns para que elas possam viver vidas extraordinárias.




  A maioria de nós sabe que quando compramos um computador, deveríamos ao menos ler o manual de instruções ou fazer um curso. No entanto, quando se trata de nossa própria psique, simplesmente esperamos, com frequência, que ela funcione sozinha. É tacitamente presumido em nossa cultura que precisamos olhar dentro de nós mesmos apenas quando algo errado acontece. Então, contatamos um especialista (psiquiatra, psicólogo, pastor, guru etc.) para identificar o que está doente, inadequado, ou pecaminoso em nós que está causando o problema – do mesmo modo que procuraríamos por uma peça defeituosa em uma máquina, para ser substituída.




  O sucesso de livros de autoajuda no nosso tempo reflete um desejo construtivo por parte das pessoas de assumir a responsabilidade por sua própria saúde mental e seu desenvolvimento espiritual. Entretanto, muitos desses livros também focam em nos ensinar o que está errado conosco e então nos diz como podemos melhorar. Assim como com um computador, talvez nós não precisemos ser consertados; talvez simplesmente precisemos aprender a entender o que temos a nosso favor e como podemos usá-lo no estágio atual de nossa jornada.




  O Herói Interior pode ser visto como um manual de instruções para a psique, ou como um mapa ou um guia para a jornada. Ele descreve seis mentores interiores, ou arquétipos, que nos ajudam em nossa caminhada. Com a assistência deles, podemos atravessar os dilemas previsíveis do processo de maturação, um processo que continua por toda a nossa vida. Quando aprendemos a acessar esse suporte interior, nós também nos tornamos menos temerosos quanto ao futuro. Fica claro que temos dentro de nós tudo de que precisamos para lidar com quaisquer desafios que encontramos no caminho.




  Além disso, a vida pode se tornar muito complexa para ceder a posse do conhecimento sobre nossos recursos interiores para psicólogos e outros especialistas. Nos dias de hoje, o sucesso no local de trabalho requer que todos nós desenvolvamos inteligências emocional e espiritual. Os arquétipos, as estruturas fundamentais da psique, podem nos ajudar a decodificar nosso próprio funcionamento interior, assim como a vida interior de outras pessoas, grupos e sistemas sociais para que possamos estar à altura do desafio da vida contemporânea.




  O trabalho com os arquétipos foi iniciado pelo psiquiatra suíço C. G. Jung, que também formulou as teorias sobre tipos psicológicos, o processo de individuação, transferência, projeção e sincronicidade. Jung descrevia os arquétipos como padrões profundos e permanentes na psique humana que permanecem poderosos e presentes com o passar do tempo. Eles podem existir, usando a terminologia de Jung, no “inconsciente coletivo”, ou “psique objetiva”, podem até ser codificados na composição do cérebro humano. Jung descobriu esses arquétipos nos sonhos de seus pacientes assim como na arte, na literatura e nos mitos sagrados. Ele desenvolveu estratégias de tratamento tais como: análise de sonhos, exercícios de imaginação ativa e consciência da dimensão arquetípica da vida em vigília para curar seus pacientes, às vezes, de doenças mentais e emocionais muito sérias. Mas enquanto o trabalho de Jung foi motivado pelo desejo de curar a disfunção, O Herói Interior aplica as ideias e abordagens junguianas para ajudar pessoas saudáveis a aprender a prosperar.




  Hoje, em grande parte do mundo, pessoas comuns deparam com escolhas, que no passado só estavam disponíveis para os mais privilegiados. Papéis específicos de gênero, padrões de carreira estabelecidos e comportamentos previsíveis determinados pela classe social de alguém ou por seu grupo étnico definiam como as pessoas viviam e até mesmo o que elas pensavam durante a maior parte da história humana. Papéis de gênero são agora muito mais indefinidos e a etnia não limita mais o que e quem podemos ser. O ritmo das mudanças social e econômica fará com que muitos sigam várias carreiras num curto tempo de vida. Além disso, temos a liberdade de escolher viver estilos de vida muito diferentes. Tudo isso exige mais de nós. Precisamos ser mais flexíveis para nos tornarmos capazes de lidar com várias coisas diferentes ao mesmo tempo e fazermos um número infinito de escolhas, grandes e pequenas, sobre quem somos e como queremos viver.




  O mundo moderno é tão complexo que todos devemos entender a nossa própria psique e seu potencial. Infelizmente, permanece verdadeiro o fato de que muitos de nós não recebe um treinamento sistemático para nos familiarizar com nossos desejos e recursos interiores. Na verdade, a maioria das pessoas não ganha nenhum autoconhecimento real até, ou a menos, que fiquem deprimidas ou tenham alguma outra dificuldade grande o bastante para mandá-las a um psicoterapeuta para ajudá-las.




  Hoje, muitos de nós percebem que temos alguma responsabilidade por nossa própria saúde física. Não basta confiar no médico para que você melhore quando fica doente. É igualmente importante exercitar-se, comer bem e viver um estilo de vida saudável para prevenir doenças. Quando estamos doentes, a maioria de nós sabe que deveríamos nos informar sobre nossa doença, procurar uma segunda opinião quando parece justificado e não simplesmente entregar o nosso poder ao médico, por mais competente que ele possa ser.




  O mesmo princípio se aplica à saúde mental. A aptidão psicoespiritual é quase tão importante quanto a saúde física. Ao fornecer informações especializadas ao público leigo, O Herói Interior devolve o conhecimento da vida interior ao leitor. O ponto é: podemos estar seguros e à vontade com nossa própria psique e, também, podemos aprender o básico do que precisamos saber para que possamos ter acesso à riqueza de nossa vida interior.




  O modelo do Herói Interior pode ser usado para aumentar as inteligências emocional e espiritual das pessoas. É apropriado em uma variedade de cenários porque permite a comunicação, que é profunda e autêntica, sem entrar nos detalhes da vida pessoal ou da história das pessoas. Também pode ajudar os indivíduos a se conectarem com seu espírito e alma de um modo que não promova nem viole seus compromissos religiosos particulares ou a ausência deles. Por meio dessa abordagem, eles conseguem se voltar para seu interior não para descobrir o que está errado com eles e, sim, o que está potencialmente muito certo, dessa maneira contribuindo para uma autoestima mais elevada e um melhor funcionamento.




  História da Publicação Deste Livro




  Esta terceira versão de O Herói Interior se baseia nas estruturas da primeira e da segunda edição deste livro. Inicialmente, foi a preocupação com a possibilidade de não conseguirmos solucionar os grandes problemas políticos, sociais e filosóficos de nosso tempo caso muitos de nós persistíssemos em ver o herói “lá fora” ou “lá em cima”, longe de nós mesmos, que me inspirou a escrever O Herói Interior. O livro pretendia ser um chamado à busca, desafiando os leitores a reivindicar seu próprio heroísmo e empreender sua própria jornada. Esse chamado não implica tornar-se maior ou melhor ou mais importante do que qualquer outra pessoa. Todos nós somos importantes. Todos nós temos uma contribuição fundamental a dar, o que só poderemos fazer assumindo o risco de sermos unicamente nós mesmos.




  Todos sabemos que, sob a busca frenética de dinheiro, status, poder e prazer, bem como os comportamentos obsessivos e viciados tão predominantes nos dias de hoje, encontra-se a sensação de vazio e a ânsia de ir mais fundo, comum aos seres humanos. Ao escrever este livro, pareceu-me que cada um de nós quer e precisa aprender, se não o “sentido da vida”, ao menos o sentido de nossa própria vida individual, para que possamos descobrir maneiras de viver e de ser ricos, empoderados e autênticos.




  No entanto, mesmo sabendo disso, a maciça resposta cultural às entrevistas de Joseph Campbell a Bill Moyers na série da PBS “O Poder do Mito”, juntamente com a entusiástica resposta dos leitores a O Herói Interior, foi uma surpresa agradável para mim. Mais pessoas do que eu jamais ousara imaginar, pareciam prontas e, até mesmo, ansiosas para responder ao chamado da busca heroica com um entusiástico “sim”.




  A primeira edição de O Herói Interior foi vendida quase inteiramente com a propaganda boca a boca. Fiquei encantada ao saber que muitos leitores compraram vários exemplares para dar aos amigos e colaboradores, como um modo de convocá-los para a missão e, ao mesmo tempo, criar um senso de comunidade que daria suporte a suas próprias jornadas. Os leitores queixavam-se com frequência da maneira como exemplares do livro desapareciam de seus escritórios e salas, imagino que levados por amigos, amantes, parentes, clientes e colegas.




  Muitos leitores também escreveram ou telefonaram para contar como O Herói Interior foi o título que definiu suas próprias experiências ou, de alguma outra maneira, os empoderou. Fiquei especialmente emocionada com um homem de Perth, Austrália, que me telefonou três vezes, para me agradecer por ter escrito o livro, aparentemente sem se deixar abalar pela secretária eletrônica, que sempre o atendia. Mas acima de tudo me comovi com as histórias de transformação pessoal. Um jovem do Noroeste Pacífico me contou que era viciado em drogas e havia perdido tudo. Disse que estava morando sozinho na floresta, quando leu o livro, acreditou no que leu e isso mudou sua vida. Quando trouxe seu exemplar esfarrapado para uma palestra para que eu o autografasse, ele era executivo de uma pequena empresa e estava se saindo muito bem nessa função. Tal é o poder do mito.




  A segunda edição de O Herói Interior foi motivada pela pergunta que os leitores fazem com mais frequência: “É possível fazer algo para estimular o desenvolvimento de um arquétipo na vida de uma pessoa?”. A resposta é “sim”, e os exercícios que eu adicionei à segunda edição foram criados para isso.




  Esta terceira edição foi inspirada pelo entendimento de que o mundo mudou muito desde a primeira publicação de O Herói Interior. A versão original providenciou um formato de título e uma abordagem que se tornaram um modelo resultando em muitos outros livros similares: “O (complete a lacuna) Interior”. Também foi parte de um movimento muito maior de livros e workshops ajudando pessoas a reconhecerem e despertarem seus recursos interiores. Essa abundância tornou as pessoas muito mais sofisticadas em relação ao entendimento de seus recursos internos, do que eram apenas há uma década. Hoje, o presidente dos Estados Unidos se refere inconscientemente à “jornada” da nação. Livros de negócios explicam aos executivos que eles têm de embarcar em suas jornadas heroicas para fazer as mudanças necessárias no ambiente competitivo atual. Quase todos nós entendemos que estamos entrando em uma época tão desafiadora que requer que qualidades, que antes esperávamos encontrar apenas em pessoas excepcionais, estejam presentes em todos nós.




  Eu sou grata à Harper San Francisco por ter me pedido para preparar esta edição completamente revisada e expandida. Escrevê-la me ajudou não só a ver como minhas próprias ideias tinham evoluído, mas também a entender mais claramente a maneira como a consciência coletiva de nossa cultura estava e está mudando. Eu saio deste projeto ainda mais otimista quanto ao potencial para transformação individual e social. As sementes foram plantadas e novos brotos começam a surgir. Podemos regar essa nova vida com nossa atenção. Tudo aquilo em que focarmos tende a crescer e a se desenvolver.




  Alterações da Segunda Edição




  Meu objetivo principal em revisar O Herói Interior foi torná-lo mais acessível. Tantos leitores compartilharam comigo o quão transformador foi esse material que simplesmente quis torná-lo disponível para um número maior de pessoas. Isso exigiu uma grande revisão e expansão da introdução para explicar os conceitos-chave de uma maneira mais simples e clara. (A introdução original foi substituída por dois capítulos.) Também exigiu a adição de três capítulos ao final do livro para ajudar os leitores a saber como usar a abordagem arquetípica na vida diária. Temos agora um valioso tesouro de recursos para usar porque as pessoas têm trabalhado com esse material por mais de uma década. Ele mostra aos leitores como aplicar conscientemente a jornada do herói como um modelo para assumir o comando de suas próprias jornadas.




  A maior parte do meu conhecimento vem de situações confidenciais. Dos Capítulos 2 ao 7, que descrevem os arquétipos, cito com frequência exemplos literários acrescentando a eles algumas histórias verdadeiras. Nos capítulos que exploram maneira de usar a consciência arquetípica na vida dos leitores (Capítulos 1 e 8 a 10), usei mais ilustrações da vida de pessoas reais. Contudo, para não quebrar a confidencialidade, elas são, em geral, ou uma combinação de realidade e ficção ou foram transformadas em ficção para que o modelo original da história não possa ser reconhecido. Incluí também alguns incidentes da minha própria vida.




  Iniciei a revisão deste livro porque a revolução do papel de gênero e seu impacto arquetípico desatualizaram alguns exemplos. Quando escrevi a versão original de O Herói Interior estava preocupada com o fato de que as mulheres não se enxergavam como heróis porque a sociedade as via como “diferentes”. É por isso que não uso o termo “heroína”. A jornada das mulheres muitas vezes difere no estilo e, às vezes, na ordem quando comparada à dos homens, mas a jornada do herói é, em essência, a mesma para ambos os gêneros. Na década passada, a vida de homens e mulheres tornou-se mais parecida. Como voltei a revisar esse trabalho, atualizei, portanto, muitos exemplos de gênero.




  No passado, o gênero limitava as pessoas, circunscrevendo a vida de ambos os gêneros. Homens tentavam ser viris, mas também lutavam para não serem, ou parecerem, afeminados. As mulheres também ambicionavam ser femininas e acolhedoras e não parecerem masculinas de maneira alguma. Agora, um número crescente de homens almeja cuidar de seus filhos, ajudando a “criar um lar” e compartilhando seus sentimentos com seus cônjuges e até com amigos. Mais e mais mulheres esperam ganhar a vida, malhar, e mostrar dureza quando necessário.




  Muitas das mudanças que eu estava defendendo em O Herói Interior vieram a se concretizar, pelo menos para os jovens. Na edição original deste livro, encorajei mulheres a agirem no mundo como Guerreiras, mas também encorajei homens a expandirem suas próprias percepções de heroísmo para englobar o heroísmo tradicional das mulheres, como Mártires/Altruístas, cuja função de cuidar tem, de muitas maneiras, mantido nossas famílias e vizinhanças unidas. As mulheres foram mais rápidas em adotar formas de heroísmo tradicionalmente masculinas do que os homens foram em incluir os modos femininos, em grande parte porque a cultura ainda respeita mais os modelos masculinos de comportamento do que os femininos. O último arquétipo discutido é o do Mago não porque ele preside a transformação do reino, mas também porque é intrinsicamente andrógeno, juntando o melhor das tradições masculinas e femininas. Acredito que o surgimento desse arquétipo inevitavelmente resultará em um equilíbrio empoderador em que ambos, o masculino e o feminino, serão igualmente honrados dentro da psique individual e da sociedade como um todo.




  O maior desafio que encontrei ao revisar este livro foi a evolução na forma em que os arquétipos têm sido expostos na última década. Essa mudança cultural exigiu grandes alterações conceituais no livro influenciando a nomenclatura de um arquétipo, a ordem em que os arquétipos são apresentados e a descrição de cada um deles.




  Quando escrevi a primeira edição de O Herói Interior, eu estava preocupada que o arquétipo do Guerreiro, com sua necessidade de conquistar, fosse destruir o mundo. A Guerra Fria estava aquecendo, a estocagem de armas nucleares estava acelerando, as tensões raciais estavam aumentando e a catástrofe ambiental, alimentada pela competitividade desenfreada, parecia eminente. Desde então, o muro de Berlim caiu, o apartheid acabou na África do Sul, a conscientização ambiental tem aumentado substancialmente e o movimento dos homens (com sua crítica ao papel do Guerreiro macho) tornou-se ativo. Arquétipos são formas eternas, mas sua expressão é moldada pelo nível de consciência de uma determinada época histórica. Na maior parte da história documentada, os homens provaram-se em batalha. Começando pelo Vietnã, a guerra tornou-suspeita.




  Com o advento das armas nucleares, a guerra tornou-se muito perigosa para a civilização para usá-la como rito de passagem para a idade adulta. Como resultado, a expressão do arquétipo é forçada a mudar para um nível mais elevado. Hoje enviamos nossos jovens, homens e mulheres, para as “selvas” corporativas com admoestações para serem bem-sucedidos por meio de seus próprios esforços. A energia do Guerreiro é canalizada principalmente na vontade de realizar – no campo do atletismo, nas escolas e no ambiente de trabalho.




  Podemos ver uma mudança igualmente radical no arquétipo do Altruísta. Em 1980, eu chamei esse arquétipo de Mártir, notando em particular como era esperado que mulheres se sacrificassem por seus maridos e filhos. Desde então, os papéis das mulheres mudaram notoriamente; o movimento dos homens expôs o autossacrifício inerente ao papel tradicional do macho, tanto quanto é ao da fêmea; e a literatura psicológica sobre codependência identificou o Mártir como patologia. Como resultado, o martírio é socialmente inaceitável. De fato, a palavra mártir assumiu tanto tais conotações negativas que pareceu sábio mudar o nome de arquétipo do Mártir para “do Altruísta” nesta nova edição. Não é apenas uma questão de renomeação. O uso do termo “Altruísta” honra a evolução dos arquétipos que ocorreu na última década. Estamos nos esforçando para expressar altruísmo e cuidado sem sermos mártires. O arquétipo tem sido suprimido no processo. Confrontados com os sem-teto nas ruas, crianças negligenciadas em nossos lares e a crescente discrepância entre os salários de não apenas ricos e pobres, mas de ricos e classe média, nunca precisamos do Altruísta tanto quanto nos dias de hoje.




  O arquétipo do Inocente também evoluiu. Quando escrevi O Herói Interior, o despertar da espiritualidade na cultura havia apenas começado. Quando o espírito é negado, o Inocente mostra-se na dependência infantil, no narcisismo da geração “eu”, no materialismo e na enorme incapacidade cultural de limparmos nossa bagunça (especialmente nas áreas de poluição ambiental e injustiça social). No entanto, quando o espírito entra na vida, o Inocente se torna um místico, vivenciando a bondade essencial do universo. O retorno do espírito à cultura significa que embora a inocência ainda esteja sendo evidenciada em seu aspecto de criancinha mimada, um sinal mais esperançoso é quantas pessoas hoje estão vivendo a consciência do retorno do Inocente ao Éden. O enorme surgimento cultural do Inocente que retorna fez com que eu movesse o capítulo do Inocente para a penúltima posição – depois do Altruísta e antes do Mago. Trabalhar com a forma elevada do arquétipo também permitiu-me diferenciar entre o Inocente de alto nível e o Mago. O herói encontra o tesouro e recaptura a inocência e então, como o Mago, transforma o reino. Isso significa que nós não transformamos o mundo para sermos felizes. Encontramos a felicidade primeiro e depois transformamos o mundo.




  Estou ciente de que alguns leitores podem ficar descontentes com tantas mudanças no livro, especialmente se gostaram da edição anterior exatamente como estava. Antecipei isso, porque em um discurso que fiz logo após a publicação de Awakening the Heroes Within: Twelve Archetypes to Help Us Find Ourselves and Transform Our World,[ 01 ] um homem na plateia levantou-se durante o momento de perguntas e respostas para me dizer o quanto estava furioso por eu ter escrito o livro. Ele explicou que gostou de O Herói Interior assim como era e ressentiu-se por eu ter expandido o número de arquétipos e tê-los descrito de maneira diferente! Ele queria que eu parasse de mudar algo que já era bom.




  Terminei o prefácio da edição de 1986 dizendo: “Se por acaso você me encontrar daqui a vários anos, não me peça para defender as ideias contidas neste livro. Muito provavelmente eu terei ampliado os meus conhecimentos e talvez já não concorde com o que eu mesma disse. Diga-me o que pensa e pergunte-me, se quiser perguntar-me algo, 
o que aprendi depois que o escrevi”. Esta edição revista, assim como 
O Despertar do Herói Interior, responde a essa questão. Espero aprender ainda mais com as respostas dos leitores à esta edição e com a contínua influência que tais interações terão sobre minhas ideias e minha vida.




  Modos de Usar Este Livro




  O Herói Interior é escrito principalmente para leitores individuais que buscam maior autoconhecimento e sucesso em suas jornadas. Também é apropriado para uso:




  

    	
na criação e educação dos filhos: para encorajar as crianças a se tornarem bem-sucedidas, éticas e felizes;




    	
na psicoterapia: como meio de identificar pontos arquetípicos fortes que podem ajudar com o processo terapêutico, assim como para saber quais arquétipos possam precisar ser desenvolvidos para um funcionamento mais bem-sucedido;




    	
nas escolas: no desenvolvimento do caráter e programas escola-trabalho, programas de renovação de funcionários/professores e esforços de motivação estudantil;




    	
no aconselhamento: para melhorar as realizações da carreira e da vida, casamentos e famílias e esforços de recolocação;




    	
nos programas de recuperação: para ajudar pessoas a aprender lições de vida que perderam pelo fato de suas famílias de origem serem disfuncionais e/ou porque o uso de álcool e drogas interferiu em seu desenvolvimento;




    	
nas organizações: como ferramenta de consolidação de equipe, treinamento em diversidade, desenvolvimento de liderança e esforços de mudança organizacional;




    	
no coaching executivo ou de transição: para encorajar a excelência em liderança de dentro para fora;




    	
nas igrejas, sinagogas e em outros grupos religiosos: como um apoio ao desenvolvimento espiritual;




    	
na mediação, na diversidade cultural e na organização política: para ajudar pessoas a entender suas perspectivas divergentes e encontrar pontos em comum;




    	
nos estudos acadêmicos, no jornalismo e em outras formas de pensamento analítico: para reconhecer (com base nos arquétipos) preconceitos que enfraquecem a objetividade e que paradigmas ou mapas mentais estão operando nas diferentes versões da “realidade”.
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PARTE 1

A Jornada Heroica:
O Mapa
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  Introdução




  Fazendo a Diferença: A Jornada Heroica




  [...] Nem sequer teremos de correr os riscos da aventura sozinhos, pois os heróis de todos os tempos nos precederam. O labirinto é totalmente conhecido. Temos apenas de seguir o fio da trilha do herói. E, ali onde pensávamos encontrar uma abominação, encontraremos um deus. Onde pensávamos matar alguém, mataremos a nós mesmos. Onde pensávamos em viajar ao exterior, atingiremos o centro da nossa própria existência. E onde pensávamos estar sozinhos, estaremos com o mundo inteiro.




  – Joseph Campbell, O Poder do Mito
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  Você é um herói – ou poderia ser.




  Os heróis, nos mitos, na literatura e na vida real, empreendem jornadas, enfrentam dragões (ou seja, problemas) e descobrem o tesouro de seus verdadeiros selves. Embora possam se sentir muito solitários durante a busca, ao final sua recompensa é um sentimento de comunhão: com eles mesmos, com outras pessoas e com a Terra. Todas as vezes que confrontamos a morte em vida, enfrentamos um dragão. Todos as vezes que escolhemos a vida em troca da não vida e nos aprofundamos na descoberta, em andamento, de quem somos, infundimos nova vida a nós mesmos e à nossa cultura.




  A necessidade de empreender a jornada é inerente à espécie. Se não arriscamos, se representamos os papéis sociais estabelecidos em vez de empreendermos nossa jornada, podemos nos sentir entorpecidos e vivenciamos uma sensação de alienação, um vácuo, um vazio interior. As pessoas que são desencorajadas de matar os dragões interiorizam o seu ímpeto e matam a si próprias, declarando guerra à sua gordura, ao seu egoísmo, à sua sensibilidade ou a algum outro atributo que elas pensam que não agrada. Ou elas suprimem seus sentimentos para se tornarem máquinas de desempenho bem-sucedidas. Ou tornam-se camaleões, matando sua singularidade para apresentar uma imagem que elas acham que compra sucesso ou que simplesmente irá mantê-las seguras. Quando declaramos guerra ao nosso self, podemos acabar nos sentindo como se tivéssemos perdido nossa alma. Se continuarmos assim por muito tempo, é provável que adoeçamos e teremos de lutar para ficarmos bem. Nós vivenciamos a não vida ao fugirmos de nossa missão e, consequentemente, suscitamos menos vida para a nossa cultura. Essa é a experiência do deserto.




  Transformando o Deserto




  No início do clássico mito do herói, o reino é um deserto. Plantações não estão crescendo, a doença é desenfreada, os bebês ainda não estão nascendo, e a alienação e o desespero são generalizados. A fertilidade, o sentido da vida, desapareceu do reino. Esse dilema é associado com alguma falha por parte do governante, que é impotente, ou pecami­­noso, ou despótico. O velho rei ou rainha representa as formas anacrônicas que estão enfraquecendo a cultura.[ 02 ]




  Portanto, um competidor mais jovem sai em uma jornada, confronta um dragão e ganha um tesouro, que pode ser riquezas ou um objeto distintamente mais simbólico, tal como o graal nos mitos do Santo Graal ou um peixe sagrado nos mitos do Rei Pescador. A jornada transforma o competidor, cujo tesouro é a descoberta de uma perspectiva nova e de afirmação de vida. Quando o herói retorna ao reino, esse insight também muda a vida para todos. Por essa razão, o herói que retorna torna-se o novo governante. Porque novas respostas foram encontradas, a fertilidade e a abundância são restauradas. A chuva cai, nutrindo a terra ressecada. As plantações brotam, os bebês nascem, a praga é curada, e as pessoas sentem-se esperançosas e vivas mais uma vez.




  Nessa história você pode notar conflitos de geração. Se for uma pessoa jovem, pode identificar o velho governante como os pais e outras figuras de autoridade. Eles não são necessariamente maus, suas verdades apenas vêm de outra época. É por isso que você deve trilhar sua própria jornada.




  Em qualquer idade, você pode vivenciar esse padrão quando se torna insatisfeito com seu sistema familiar, sua organização, sua comunidade, ou, até mesmo, com a maneira que está vivendo sua própria vida. Enquanto você embarca numa busca para encontrar maior vitalidade e vivacidade para si mesmo, você também procura respostas que contribuam para a transformação coletiva.




  Na verdade, em qualquer momento que você identifique um elemento de deserto em sua vida, seja doença, tédio, letargia, alienação, vazio, perda, vício, fracasso, raiva ou indignação, é a hora de embarcar numa jornada. Você pode ser chamado para a busca por meio dessa insatisfação ou, simplesmente, por um desejo de aventura. A jornada que você trilha inevitavelmente irá transformá-lo. A teoria dos sistemas nos diz que quando qualquer elemento de um sistema muda, todo o sistema precisa ser reconfigurado. Portanto, simplesmente experimentando sua própria metamorfose, você pode contribuir para a transformação de todos os sistemas sociais de que faz parte: família, escola, trabalho, comunidade e sociedade como um todo.




  Então, heróis não são apenas pessoas que crescem e mudam e trilham suas jornadas; são também agentes de mudança. Em The Hero: Myth/Image/Symbol, Dorothy Norman sustenta que “os mitos dos heróis falam de maneira muito eloquente sobre as missões dos homens para escolher a vida em vez da morte”.[ 03 ] Joseph Campbell, em The Hero With a Thousand Faces,[ 04 ] define o herói não como “o patrono das coisas que se tornaram, mas das coisas em processo de tornar-se; o dragão a ser morto por ele é precisamente o monstro da situação vigente: Gancho, aquele que mantém o passado”.[ 05 ] A tarefa do herói sempre foi trazer nova vida para uma cultura doente.




  Em tempos antigos, as sociedades eram governadas por reis e rainhas. A maioria das pessoas tinha pouco poder sobre sua vida. No entanto, hoje nós apreciamos a conquista da democracia. Contudo, viver em uma sociedade igualitária traz consigo responsabilidades. Em vez de apenas pessoas excepcionais embarcarem nas buscas, todos nós precisamos fazer isso. O heroísmo atualmente requer que todos nós achemos o tesouro de nosso verdadeiro self e que compartilhemos esse tesouro com a comunidade como um todo por meio do fazer e de ser, em sua totalidade, quem somos. No grau em que fizermos isso, nossos reinos serão transformados.




  O Chamado no Mundo Contemporâneo




  Muitas pessoas deixam de lado a jornada, esperando ser cuidadas, mas no mundo contemporâneo esse desejo é logo frustrado. A maioria de nós gostaria de contar com estarmos seguros, mas o mundo tem uma maneira de nos jogar para fora do ninho seguro. O resultado é ou aprendemos a voar ou caímos no chão para tentar novamente. A seguir estão apenas algumas das muitas maneiras pelas quais o mundo exige que estejamos dispostos a enfrentar a incerteza:




  

    	Muitos jovens sentem-se alienados, se não amargurados, porque perceberam que podem não alcançar o mesmo nível de prosperidade que os pais. Nos Estados Unidos, acreditávamos que esse progresso era automático: cada geração se sairia melhor que a anterior. Agora, parece que isso não é verdadeiro, pelo menos não para muitos. Não importa o quão zangado alguém se sinta em relação a isso, ainda é necessário lutar para trilhar seu caminho no mundo.




    	No passado, as pessoas presumiam que quando se casassem, seria para toda a vida. Agora o divórcio tornou-se comum. Algumas pessoas, cujos cônjuges as deixaram, estão despreparadas emocional e financeiramente e sentindo-se perdidas. Outras que são mais experientes traçam planos B, mas também sabem que ao fazer isso criam certa tensão entre elas e seus parceiros. Ainda assim, muitas estão dispostas a arriscar a perda para ganhar as alegrias da intimidade.




    	Em muitas empresas, antigamente os empregados acreditavam que se trabalhassem duro e fossem leais, sempre teriam um emprego. Agora esse contrato de lealdade foi rompido. O resultado é que os empregados não só estão mais ansiosos, como também sentem que somente eles são responsáveis por seu futuro. Entretanto, se forem astutos, não se acovardam. Encon­­tram seus próprios propósitos vocacionais e desenvolvem um compromisso com seus próprios trabalhos e com a qualidade dele, quer fiquem com seus empregadores atuais, mudem-se para outro emprego ou comecem sua própria companhia.


  




  Quando se pensava que a jornada heroica era somente para pessoas especiais, o resto de nós encontrou um nicho seguro e manteve-se lá. Agora, não temos lugares seguros nos quais podemos nos esconder e ficarmos a salvo. No mundo contemporâneo, se não escolhermos sair para a nossa missão, ela virá nos buscar. Estamos sendo empurrados para a jornada. É por isso que todos nós devemos aprender seus requisitos.




  Um Mundo em Transição




  Tempos de mudança rápida pedem por um espírito heroico. O consultor de gerenciamento e professor de negócios Robert Quinn, descrevendo as pressões de uma economia global que muda rapidamente, conclui que, hoje, as organizações devem aprender a se deslocar em território desconhecido, continuamente se reinventando. Fazer isso, ele aponta, “pode ser uma experiência aterrorizante, com a possibilidade de fracasso ou morte, uma realidade em vez de uma metáfora”.




  Quinn continua: fazer uma mudança pessoal profunda é desenvolver “um novo paradigma, um novo eu, um que é mais efe­­tivamente alinhado com as realidades de hoje”. Indivíduos e orga­­ni­­zações não podem ter sucesso a menos que estejam dispostos a embarcar na jornada do herói – uma história de transformação individual e grupal. Isso exige que nós, nas palavras de Quinn, ”transponhamos nossos paradigmas antigos” que “pensemos de maneira diferente”. Na jornada, reinventamo-nos para “nos realinharmos com o ambiente que nos rodeia”.[ 06 ]




  Levando-nos para dentro dos recessos profundos de nossa alma, a jornada do herói permite que nos adaptemos a um mundo em transformação sem nos tornarmos camaleões. Em vez disso, vamos para dentro para encontrar uma resposta autêntica para os desafios que nos encaram. Ao fazer isso, tornamo-nos mais autênticos.




  Estamos testemunhando uma mudança de paradigma de proporções épicas. Ela está afetando todos os campos de estudo e empreendimento possíveis, assim como eleva a barra de nível da consciência necessária para viver uma vida bem-sucedida. A ameaça de catástrofe nuclear e ambiental, o advento da tecnologia que deu início à era global, e a taxa exponencial de variação em nossa sociedade criaram uma crise que requer que a humanidade participe conscientemente de sua evolução.




  O heroísmo hoje requer consciência, o que significa que, praticamente, somos obrigados a nos desprogramarmos de roteiros negativos e anacrônicos. É por isso que, por exemplo, o desconstrucionismo foi a modalidade dominante em empreendimentos acadêmicos recentes; a razão pela qual milhões de pessoas estarem fazendo terapia e fazendo parte de grupos de recuperação trabalhando duro para se libertarem das mensagens negativas que receberam de seus pais; a razão pela qual as mulheres e as minorias raciais precisam trabalhar tão duro para se livrarem do machismo interiorizado e das atitudes racistas; e, o motivo de os homens estarem começando a se recusar a ir à guerra, a se sobrecarregar de trabalho até terem uma morte prematura ou a fingir que não têm sentimentos vulneráveis. Essa é também a razão pela qual a juventude de hoje demora mais para alcançar a maturidade se comparada às gerações anteriores. Eles não só precisam de tempo para desenvolver a sofisticação tecnológica e as habilidades de comunicação necessárias para prosperar em um clima econômico exigente, como também precisam reconhecer que muito no mundo de hoje não está funcionando. Leva tempo para sair da alienação e entrar no compromisso heroico.




  À medida que nos desprogramamos dos hábitos e tradições ultrapassados, no entanto, a tentação é nos vermos como vítimas e não como heróis, especialmente se tivermos um senso consciente ou inconsciente de legitimidade. Se não viemos de uma família saudável, se havia poucos empregos em nossa área, ou se tememos não ultrapassar o nível de prosperidade de nossos pais, nós podemos então nos sentir desmoralizados. É importante lembrar que os heróis dos mitos e lendas quase nunca têm pais perfeitos ou vidas perfeitas. Pense, por exemplo, em Édipo, deixado para morrer ainda bebê ao pé da montanha, ou Oliver Twist, crescendo em um orfanato cruel. Até Jesus de Nazaré nasceu humildemente em uma manjedoura.




  Os heróis têm a estima que vem da responsabilidade pessoal, mas têm pouco ou nenhum senso de legitimidade. Para reivindicar o herói interior, precisamos renunciar a nossa crença de que somos vitimizados se não temos os pais perfeitos ou o trabalho perfeito, um governo perfeito ou uma riqueza sem-fim. A própria natureza do heroísmo exige que enfrentemos o dragão, não que nos sentemos e reclamemos que o dragão existe e alguém deveria fazer algo a respeito. Nunca foi, e sem dúvida nunca será, popular ou fácil desafiar o “Gancho, aquele que mantém o passado”.




  Na verdade, a parte heroica de cada um de nós fundamentalmente não se importa que o mundo seja imperfeito. Essa parte não vive pelo conforto; ela ama uma boa aventura. As histórias do Rei Artur de Camelot ilustram isso maravilhosamente. Em um conto, assim que os cavaleiros e as damas começam a se sentar para seu banquete noturno, Artur declara que eles não podem comer ainda: eles não tiveram nenhuma aventura naquele dia. Então, lá vão eles em busca de uma!




  Box-Car Bertha, a heroína de Sister of the Road, tem um espírito que combina com o do Rei Artur. No encerramento de sua autobiografia, Bertha revê uma vida que incluiu abandono pela mãe ainda em tenra idade, um período desumanizador que viveu como prostituta (culminando em um caso de sífilis) e a experiência de assistir impotente às mortes de um amante que foi enforcado e outro, atropelado por um trem. Ela declara: “Descobri que já havia sobrevivido a tudo com o que sempre tinha lutado para aprender. Eu tinha alcançado meu propósito, tudo o que eu tinha programado fazer em vida, eu tinha conquistado. Eu queria saber como era ser uma vagabunda, uma radical, uma prostituta, uma ladra, uma reformadora, uma assistente social e uma revolucionária. Agora eu sabia. Estremeci. Sim, tudo valeu a pena para mim. Não havia tragédias em minha vida. Sim, minhas preces haviam sido atentidas”.[ 07 ] Enquanto admito que não gostaria que minha filha ou filho adotasse o estilo de vida dela, todos nós podemos nos beneficiar de sua atitude. Bertha assume a responsabilidade por suas escolhas e é grata pela dádiva de sua vida.




  Muitas pessoas aceitam a falsa ideia de que ser heroico significa que você tem de sofrer e lutar para prevalecer. O fato é, muitos de nós irão passar por dificuldades quer reivindiquemos o potencial heroico no nosso interior ou não. Ademais, se evitarmos nossa jornada, também podemos nos sentir entediados e vazios. Não é à toa que fazemos nossa jornada para alcançar a felicidade. Preferencialmente, quando seguimos nossa verdadeira bem-aventurança, nossa jornada é nosso tesouro.




  A mística Annie Dillard em Pilgrim at Tinker Creek considera que a vida “embora costume ser cruel, é sempre bela... o mínimo que podemos fazer é tentar estar aqui”, estar integralmente na vida. Ela imagina que “os moribundos oram no fim não ‘por favor’, mas ‘obrigado’ tal como um hóspede agradece ao anfitrião na porta”. ”O universo”, ela explica, “não foi feito na brincadeira, mas sim com seriedade solene e incompreensível. Por uma força inescrutavelmente secreta, sagrada e efêmera. Não há nada a fazer a esse respeito, exceto ignorá-la ou percebê-la”.[ 08 ] O ideal heroico emergente não vê a vida como um desafio a ser vencido, mas como um presente a ser recebido.




  Forças Culturais Anti-Heroicas




  Estamos apenas emergindo de uma época anti-heroica. Por um lado, as pessoas em nossa sociedade atual anseiam por heróis, lamentando a falta de grandeza em nossos líderes como escândalo – e a propagação de imagens torna-se comum. Muitas vezes, o cinismo é visto como um sinal de sofisticação. As pessoas, então, justificam seus próprios delitos, dizendo: “Todo mundo faz isso”, porque não acreditam que elas façam a diferença. Além disso, o aumento da complexidade da vida faz com que as pessoas se sintam impotentes, levando-as a acreditar que o que elas fazem não importa. Nesse contexto de niilismo resignado, muitos usam a palavra “herói” de maneira pejorativa. Por exemplo, um jovem que está indignado por um lapso ético em sua corporação torna-se um delator e é avisado por seu chefe: “Não precisamos de heróis aqui”. O que ele está, de fato, ouvindo é que não é sofisticado e nem sensato correr riscos por seus valores. É muito mais seguro e muito melhor para a carreira de alguém fingir que não viu a conduta desonesta. Nesses casos, as pessoas desprezam o ideal heroico porque querem desculpar sua própria frouxidão moral.




  Muitas vezes, mulheres e negros são ativamente desencorajados de enxergarem a si mesmos sob uma luz heroica. Um psicólogo praticamente zomba enquanto repreende uma artista jovem pelo seu desejo de deixar uma marca transformativa no mundo, perguntando: “O que você está tentando ser? Um herói?”. Ele continua sugerindo que a ambição dela mostra que ela está fugindo de sua feminilidade genuína. “Desista da arte por enquanto”, ele aconselha, “e concentre-se na criação de seus filhos”; a implicação é que sua ambição de alguma maneira a torna uma mãe ruim e uma mulher deficiente.




  Seja você quem for, não se surpreenda se os outros o desencorajam ativamente de levar a sério a sua própria vida. De fato, as pessoas podem até mesmo ridicularizá-lo ou diminuí-lo por você pensar em si mesmo como um herói. Aqueles que se escondem na covardia querem companhia! Além do mais, você pode ter seus próprios bloqueios internos em imaginar que pode fazer a diferença. Você pode achar que não conta tanto quanto aqueles de diferentes tipos de gênero, raça, histórico familiar, nível salarial ou nível de conquistas. Talvez não se veja como sendo talentoso, esperto, forte ou favorecido o suficiente para ter importância neste mundo. Sendo assim, você corre o risco de entregar o seu poder e permite que os outros sejam bem-sucedidos enquanto você afunda em segundo plano. Se fizer assim, não é apenas você quem perde; a sociedade perde, porque o dom que só você traria para a transformação do reino será perdido.




  Sua própria dúvida quanto a si mesmo pode ser reforçada por pessoas que têm uma grande necessidade de controle. Controlar pessoas heroicas é um pouco parecido com pastorear gatos. Portanto, chefes, psicólogos, professores, políticos e até mesmo amigos que querem tudo do jeito deles, desencorajam a jornada dos outros. Grupos podem desencorajar pessoas de se levarem a sério porque querem manter a solidariedade do grupo. O medo é que a jornada heroica encoraje o individualismo (o que de fato faz), de modo que heróis não serão leais ao grupo. Na verdade, as pessoas que estão trilhando suas jornadas podem ser membros excelentes deles, porque estão dispostas a se manter firmes contra a tendência do menor denominador comum do pensamento de grupo. Grupos em que as pessoas recitam a linha partidária tendem a operar em um nível de inteligência bem inferior ao dos indivíduos envolvidos. Entretanto, quando um encoraja seus membros a compartilhar sua sabedoria real, a inteligência coletiva provavelmente superará a de qualquer indivíduo.




  Às vezes as pessoas desconfiam da ideia heroica porque elas têm noções anacrônicas sobre o que heroísmo significa. Elas pensam no herói em termos de um único ato heroico envolvendo um risco enorme – como salvar alguém de um prédio em chamas. Ou consideram as pessoas como sendo heróis apenas se elas alcançarem algo extraordinário, por exemplo: ganhar uma medalha de ouro nas Olimpíadas ou um prêmio Nobel. Na verdade, esses modelos de heroísmo são raros. O primeiro é uma necessidade nascida de condições extremas; o segundo, resulta de um talento excepcional combinado com condições favoráveis e grande esforço. Além disso, é importante lembrar que heroísmo não é o mesmo que fama. Não importa o quanto gostemos de acompanhar a vida dos ricos e famosos, sabemos que o mundo é afetado mais profundamente por atos de integridade, bondade e generosidade silenciosos e até mesmo invisíveis do que pelas fama e fortuna.




  Quando definimos heroísmo como maior que a vida (ou, ao menos, maior que a nossa vida), projetamos isso para fora de nós mesmos, esperando, por exemplo, que nossos líderes organizacionais e políticos (e, muitas vezes, terapeutas, mentores e cônjuges) provem seu valor, heroísmo, ao nos salvar das dificuldades. Quando eles falham ou quando vemos seu lado vulnerável, voltamo-nos contra eles; tornamo-nos cada vez mais cínicos à medida que, um a um, nossos salvadores nos decepcionam. A verdade é que não é hora de o grande homem ou mulher nos salvar; este é o momento para cada um de nós fazer a sua própria parte.




  O Heroísmo Cotidiano das 
Pessoas Comuns




  O heroísmo não exige que vivamos de acordo com uma imagem grandiosa do herói como super-homem ou supermulher, apenas para ficarmos esgotados, exaustos e desmoralizados. O verdadeiro heroísmo não está mostrando que você pode lidar com qualquer coisa e tudo que surja no seu caminho. Em vez disso, ele mostra que você deve fazer sua própria parte, por mais humilde que seja. De fato, a jornada heroica não exige que você se torne algo maior do que você é. Requer apenas fidelidade absoluta ao seu próprio caminho autêntico.




  Sempre que dizemos que “alguém deveria fazer algo a respeito de” qualquer problema que esteja nos incomodando, estamos entregando nosso próprio poder heroico. É claro que fazemos isso porque os problemas parecem tão esmagadores e não nos sentimos poderosos o suficiente para viver de acordo com as imagens grandiosas do herói que temos na cabeça. Mas a realidade é que, se todos contribuirmos, ninguém terá de fazer algo tão extraordinário! Pense em caminhar por uma calçada cheia de lixo. Pode parecer difícil limpar todo o bairro, mas é muito fácil limpar a sua sujeira e a da área próxima, em frente de onde você mora.




  Muitos de nós também estão cientes do perigo de identificarmos o heroico somente com o mundo público das realizações. Conhecemos o problema inerente em querer fazer a diferença, porque vimos pessoas – talvez nós inclusive – que são tão obsessivas em deixar uma marca no mundo que não têm vidas privadas significativas. No dia do jantar de premiação em homenagem a elas por suas grandes contribuições à sociedade, seus cônjuges as deixam porque nunca estão em casa e seus filhos, cronicamente negligenciados, são pegos furtando lojas.




  O heroísmo em uma cultura orientada pela realização inclui resistir ao vício em trabalho, para que possamos ser bons pais, vizinhos e cidadãos, bem como para que possamos “ter uma vida”. Também exige que reservemos um tempo para nos interiorizarmos e refletirmos, e outro para nos movermos para fora e seguirmos nossa curiosidade e interesses genuínos, para que possamos encontrar nossa própria sabedoria e profundidade. A maioria de nós já leu sobre muitas pessoas ricas e bem-sucedidas vivendo vidas de desespero silencioso que confundem o sucesso, por si só, com o ideal heroico. Portanto, o tipo de heroísmo detalhado aqui traz a promessa de que podemos alcançar o equilíbrio necessário para aproveitar nossa vida, e não ser governados por ela.




  O Efeito Cascata de Atender ao Chamado




  O heroísmo é contagioso – assim como a vilania também é. Uma vez fiquei comovida com a história de uma mulher que foi a um de meus workshops. Ela me contou que há pouco tempo era moradora de rua e viciada em drogas. Pelo que parecia a ela ser o mais improvável dos acidentes, ela era pedinte numa esquina perto de uma clínica de tratamento de viciados em drogas. Um orientador inclinava-se para fora da janela para ler alguns parágrafos por vez de O Herói Interior para essa pobre e desesperada alma. Depois de cada passagem, esse orientador atencioso dizia algo como: “A maneira como você é hoje é apenas uma etapa de sua jornada. Não é como você sempre será. Você não é como parece ser. Você é um herói em uma jornada”. Por fim, a jovem entrou na clínica e, quando a conheci, estava bem recuperada. Ela tinha um emprego, um apartamento e, se as suas bochechas rosadas fossem alguma indicação, saúde.




  Fiquei tocada por fazer parte, mesmo que pequena, da metamorfose dessa mulher. Então pensei em quando eu tinha vinte e poucos anos. Eu era muito diferente da jovem em meu workshop. Era boa demais, tendo crescido em uma família sulista fundamentalista com pouca licença para experimentação juvenil. Tinha aprendido um papel de gênero que enfatizava o sacrifício altruísta e um papel religioso que enfatizava ser boa e evitar o pecado. Como tínhamos pouco dinheiro, achava prudente ser cautelosa na vida para não acabar pobre. Na faculdade, li O Herói de Mil Faces de Joseph Campbell e acreditei nele quando disse que os heróis seguem sua própria bem-aventurança. Fazer isso mudou o curso da minha vida.




  Quando Campbell tinha vinte e poucos anos, abandonou a pós-graduação porque achava entediante. Ele foi advertido pelos anciãos e contemporâneos a se estabelecer e conseguir um emprego. Em vez disso, ele passou cinco anos tocando em uma banda de jazz e lendo mitos heroicos de todo o mundo. Seus livros (para não mencionar as maravilhosas entrevistas a Bill Moyers na televisão) encorajaram muitas pessoas a reivindicar suas próprias jornadas, estabelecendo um efeito cascata cujos limites são incognoscíveis.




  Se examinar sua vida, você poderá notar que esse mesmo padrão foi verdadeiro para você. Um membro da família, um amigo, um professor – qualquer um – que exemplificou a vida heroica abriu um caminho que facilita a sua vida. Você também pode notar que toda vez que assume o risco de ser fiel à sua própria alma – independentemente de nomear ou não a sua ação como heroica – seu exemplo ajuda os outros a fazerem o mesmo. Quando você percebe esse padrão, fica mais fácil ter fidelidade absoluta ao seu próprio caminho sem medo de que isso seja egoísmo. Não podemos fazer nada melhor pelos outros do que modelar a vida autêntica.




  Todos sabemos que quando as pessoas restringem e sacrificam seu chamado interior à sabedoria convencional, à ambição ou ao vício, suas ações podem causar danos que se irradiam de maneira semelhante, afetando seus filhos, funcionários e muitos outros. Todos nós somos afetados por padrões de negação da vida, bem como de afirmação da vida, na cultura. A tarefa heroica é permitir que esses padrões derrotistas da vida parem conosco, em vez de seguir o caminho fácil de desculpar nosso próprio comportamento culpando nossas ações atuais por influências passadas.




  Quando saímos para enfrentar o desconhecido, é bastante natural experimentar uma combinação de terror e hilaridade. Em algumas versões das antigas histórias do Graal, o buscador chega a um ponto no topo de uma montanha de onde o castelo do Graal pode ser visto a distância. Não parece haver nenhuma maneira de atravessar. O herói olha para o abismo abaixo, que desce por quilômetros. Ele olha para o outro lado, percebendo que o espaço é grande demais para saltar. Então ele se lembra de um antigo ensinamento do graal que diz para dar um passo na fé. Quando ele coloca um pé no que parece ser um espaço vazio, uma ponte aparece de repente e ele é salvo. Da mesma maneira, quando os israelitas, que eram escravos no Egito, partiram para encontrar a terra prometida, o Mar Vermelho se abriu, mas não antes de Moisés (e sua irmã Miriam) avançarem bravamente, confiando que não se afogariam.




  Essas histórias parecem muito exóticas e diferentes de nossa vida cotidiana, mas compartilham experiências de linguagem mitológica que todos nós temos. Qualquer pessoa que já deixou um emprego ou mesmo a escola sem saber o que viria a seguir colocou o pé no abismo. O mesmo acontece quando deixamos relacionamentos que não estão funcionando para nós; partimos sem saber se ou quando voltaremos a amar. É verdade até quando abandonamos ideias que não estão funcionando, permitindo-nos arriscar o terror da incerteza até que uma nova verdade surja. Felizmente, todos nós temos acesso a seis guias internos que, como a ponte invisível sobre o abismo da montanha ou o caminho entre as águas do Mar Vermelho, podem nos fornecer uma passagem segura, mesmo quando o próximo passo de nossa jornada parece realmente perigoso.




  
Capítulo 1




  Escolhendo a Liberdade: Os Guias




  Imaginemos então os arquétipos como os padrões mais profundos do funcionamento psíquico, as raízes da alma que governam as perspectivas que temos de nós mesmos e do mundo. [...] Eles são semelhantes a outros primeiros princípios axiomáticos, os modelos ou paradigmas que encontramos em outros campos.




  –  James Hillman, Re-Visioning Psychology




  

    [image: ]

  




  A maioria de nós é escrava das histórias que inconscientemente contamos a nós mesmos sobre nossa vida. A liberdade começa quando nos tornamos conscientes do enredo que estamos vivendo e, com essa percepção, reconhecemos que podemos entrar em outra história completamente diferente. Nossas experiências de vida são literalmente definidas por nossas suposições. Inventamos histórias sobre o mundo e, em grande medida, vivemos suas tramas. Como nossa vida é depende, então, dos roteiros que adotamos conscientemente ou, mais provavelmente, inconscientemente.




  Cada uma das seis perspectivas arquetípicas descritas neste livro é como o personagem central de seu próprio filme, que tem sua própria estrutura de enredo.




  

    

      

        	

          Arquétipo


        



        	

          Estrutura do Enredo


        



        	

          Dom


        

      




      

        	

          Órfão


        



        	

          Como eu sofri ou como sobrevivi


        



        	

          Resiliência


        

      




      

        	

          Nômade


        



        	

          Como eu escapei ou encontrei meu próprio caminho


        



        	

          Independência


        

      




      

        	

          Guerreiro


        



        	

          Como eu alcancei meus objetivos ou derrotei meus inimigos


        



        	

          Coragem


        

      




      

        	

          Altruísta


        



        	

          Como dei aos outros ou como me sacrifiquei


        



        	

          Compaixão


        

      




      

        	

          Inocente


        



        	

          Como eu encontrei a felicidade ou a terra prometida


        



        	

          Fé


        

      




      

        	

          Mago


        



        	

          Como eu mudei o meu mundo


        



        	

          Poder


        

      


    

  




  Para descobrir quais enredos arquetípicos dominam sua vida, preste atenção em sua conversa por alguns dias, observando as histórias que conta a si mesmo e aos outros sobre o que acontece com você. Em seguida, observe quais arquétipos dominam nessas narrativas recorrentes.




  Você pode pensar o que seis pessoas diferentes, cada uma com um arquétipo diferente dominante em sua vida, podem dizer sobre ir a uma entrevista de emprego, mas não conseguir o emprego. Por exemplo:




  “Foi tão injusto. Eu era o candidato mais qualificado. Você simplesmente não pode vencer”. (Órfão)




  “Logo que cheguei percebi que não ia gostar de lá. Parecia tão confinante, eu mal podia esperar para escapar.” (Nômade)




  “Eu era definitivamente o candidato mais qualificado. Vou convencê-los a me contrata.” (Guerreiro)




  “Eu me senti muito feliz pela pessoa que conseguiu o emprego.” (Altruísta)




  “Tenho certeza de que o trabalho certo para mim estará lá na hora certa.” (Inocente)




  “Não consegui o emprego, mas aprendi algo muito importante sobre conseguir a posição que realmente é certa para mim.” (Mago)




  Como você pode ver, a maneira como você conta as histórias sobre sua vida reflete sua autoimagem e prevê, até certo ponto, o quanto está preparado para o futuro.




  A palavra “arquétipo” pode parecer intimidante para alguns. Na verdade, os arquétipos nada mais são do que as estruturas profundas da psique e dos sistemas sociais. Os cientistas falam das estruturas profundas da natureza como “fractais”. Por exemplo, cada floco de neve é único. No entanto, existe algo semelhante na estrutura profunda dos flocos de neve que nos permite reconhecê-los como flocos de neve. Arquétipos são fractais da psique. Por exemplo, cada pessoa, que exibe os atributos de coragem e bravura do Guerreiro, é diferente – mas reconhecemos a essência do Guerreiro em cada uma.




  Você pode pensar nos arquétipos como potencialidades, aliados ou guias que sempre estão disponíveis para você. Há muitos mais além dos seis descritos aqui. Aliás, já escrevi outros livros com outras configurações de arquétipos: O Despertar do Herói Interior: A Presença dos Doze Arquétipos nos Processos de Autodescoberta e de Transformação do Mundo e Magic at Work: Camelot, Creative Leadership, and Everyday Miracles. Aqueles discutidos neste livro presidem as etapas da jornada heroica, ou seja, a jornada de encontrar e expressar seu verdadeiro self de uma maneira que faça uma contribuição genuína ao mundo. Esses também são arquétipos que aparecem não apenas em nossos sonhos, mas durante o dia, em nossa ação desperta. Eles nos ajudam a ser bem-sucedidos e realizados e contribuem para nossas famílias, locais de trabalho e comunidades.




  A história é assim. Todos nós começamos na infância como Ino­­centes, confiando que seremos cuidados e ainda admirados com a beleza do mundo. Logo caímos desse estado de graça, como Adão e Eva caíram do Jardim do Éden. Sendo órfãos, somos forçados a enfrentar a decepção e a dor. A partir dessas experiências, aprendemos o realismo e como diferenciar guias e tentadores.




  Ao envelhecer, muitas vezes vivemos nossa vida como confinante e limitante, até mesmo opressiva. Como Nômades, partimos para nos encontrar e buscar nossas fortunas. Então, como Guerreiros, ganhamos coragem para enfrentar nossos dragões e para desenvolver a disciplina e a habilidade necessárias para ter sucesso no mundo. Como Altruístas, descobrimos que nossa existência é mais significativa se nos comprometermos com algo maior do que nós mesmos, por exemplo, retribuindo aos outros e à própria vida.




  Como Inocentes que retornam, podemos encontrar o tesouro da verdadeira felicidade, mais uma vez confiando no processo de estar vivo. Por fim, como Magos, tornamo-nos capazes de transformar nossa vida e nossos reinos. Esses mesmos arquétipos também nos ajudam nas principais tarefas de desenvolvimento do processo de maturação:




  

    

      

        	

          Arquétipo


        



        	

          Tarefa


        

      




      

        	

          Órfão


        



        	

          Sobreviver à dificuldade


        

      




      

        	

          Nômade


        



        	

          Encontrar-se


        

      




      

        	

          Guerreiro


        



        	

          Provar seu valor


        

      




      

        	

          Altruísta


        



        	

          Mostrar generosidade


        

      




      

        	

          Inocente


        



        	

          Alcançar a felicidade


        

      




      

        	

          Mago


        



        	

          Transformar sua vida


        

      


    

  




  Embora um grande número de enredos arquetípicos possa estar disponível para nós, a maioria não influencia tanto em nosso desenvolvimento quanto esses seis. Para que um arquétipo tenha um grande impacto em nossa vida, alguma duplicação externa ou reforço do padrão deve ocorrer: um acontecimento real na vida de alguém e/ou exposição a histórias (livros, filmes, acontecimento da vida real de outras pessoas) que incorporam o enredo dentro de nós. Porquanto, tanto nossas histórias pessoais quanto nossa cultura influenciam os arquétipos que serão dominantes em nossa vida. Os arquétipos incluídos neste livro estão ativos em nossa cultura hoje. Eles são importantes não apenas para nossa jornada individual, mas para o futuro da democracia porque nos preparam para a vida em uma sociedade livre, onde cada um de nós deve ser capaz de fazer escolhas sábias – como indivíduos, pais, trabalhadores e cidadãos.




  Como os Arquétipos Ajudam Você em 
sua Jornada




  Os arquétipos nos ajudam em nossa jornada de oito maneiras prin­­cipais:




  Primeira: Quando um arquétipo é ativado em sua vida, ele fornece uma estrutura que possibilita o crescimento imediato. Quando nos sentimos frustrados e vivenciamos o que é definido como fracasso, muitas vezes é porque, sem estarmos cientes disso, estamos vivendo uma história de uma maneira inadequada à nossa situação atual ou falsa a quem e a como somos de coração. Explorar outros recursos interiores restaura nossa capacidade de agir de maneira eficaz, mesmo quando somos confrontados com desafios genuinamente novos:




  

    	Talvez você sempre tenha sido muito independente e goste de explorar o mundo, mas então tem um bebê. Agora você deve sacrificar um pouco desse desejo de exploração para cuidar de seu filho. Para fazer isso bem, como você pode acessar um potencial mais acolhedor dentro de si mesmo?




    	Por causa de sua competência técnica e por trabalhar bem em equipe, você tem tido muito sucesso em seu trabalho – tanto que você chegou a uma posição de liderança importante em seu local de trabalho. Sua empresa está em um processo de mudança e todos ao seu redor estão atribulados. Você precisa exercer o poder de modo independente para liderá-los em meio à turbulência – e deve fazê-lo sem muito apoio ou ajuda de colegas. Como você pode explorar esse espírito de independência e liderança?




    	Você está acostumado a ser bem-sucedido e estar no comando, mas de repente se encontra em uma situação que não pode controlar: talvez você desenvolva uma doença muito grave, seu cônjuge vá embora, seu filho morra em um acidente, sua empresa tem uma queda brusca ou seu trabalho é eliminado. Como você se conecta com a parte de você que sabe como ficar bem quando enfrenta um problema que não é algo que você possa resolver apenas trabalhando duro, ou por mais tempo, ou até de maneira mais inteligente?




    	Você tem um problema de relacionamento no qual vê o mundo de maneira muito diferente de seu amigo, cônjuge, chefe ou colega. Essa diferença de percepção pode até ameaçar o próprio relacionamento. Como você aprende a compreender o raciocínio ou linha de pensamento de alguém?


  




  Cada uma dessas circunstâncias pode ser vista como um chamado para despertar um arquétipo que esteve adormecido em sua vida até agora.




  Lembro-me de quando criança brincar de um jogo chamado “Es­­cadas e Serpentes”. Os jogadores jogavam os dados e depois moviam-se lentamente e progressivamente pelo tabuleiro, avançando aos poucos pelo número de espaços lançados – exceto, é claro, se você caísse em uma escada ou serpente. A escada levava você para mais perto da linha de chegada com uma velocidade deliciosa, enquanto a serpente impiedosamente o levava de volta à linha de partida, desfazendo seu progresso anterior. Recentemente, vi um filme de ficção científica sobre buracos de minhoca no universo, atalhos cósmicos pelos quais uma nave espacial pode se mover pelo espaço muito mais rápido que a velocidade da luz.




  Ambos os exemplos podem nos ajudar a entender como os arquétipos funcionam. Se eu quiser desenvolver coragem, posso tentar persistente e gradualmente, assumir riscos maiores e, aos poucos, tornar-me menos temeroso. Ou posso invocar o arquétipo do Guerreiro dentro de mim (que me oferece o poder da escada ou do buraco de minhoca). Esse Guerreiro, um aliado interno, está em contato com o poder de luta acumulado de todos os guerreiros que já existiram. Em outras palavras, esse Guerreiro arquetípico interior detém todo o potencial do Guerreiro como evidenciado em meu tempo. Embora eu ainda tenha de aprender habilidades, praticar disciplina e diferenciar entre coragem e bravura, por meio do arquétipo posso ganhar os dons do Guerreiro muito mais rápido do que se esse arquétipo já não existisse dentro de mim. Minha tarefa é simplesmente despertar essa energia e encontrar minha expressão dela.




  Também é importante perceber que, sob estresse, qualquer um de nós pode ser tomado temporariamente por um arquétipo, uma vez que temos dentro de nós todo o seu potencial negativo e positivo. Vemos essa possessão arquetípica do Guerreiro naqueles casos extremos em que uma pessoa “perde a cabeça”, pega a arma e sai atirando para todo lado. Mais tipicamente, vemos isso em ações judiciais ou competição corporativa em que as pessoas começam a agir como se estivessem em guerra com seu oponente. A única ajuda para essas possessões arquetípicas é a consciência. Compreender os arquétipos e suas manifestações positivas funciona como uma espécie de inoculação psicológica contra seus lados (que são frequentemente chamados de lados sombrios); ao nos expormos aos arquétipos e nos conscientizarmos de como eles operam em nós, podemos aprender a equilibrar, e, às vezes, até suplantar, seus aspectos mais negativos. Qualquer coisa que reprimimos, incluindo arquétipos, forma uma sombra que pode nos possuir em sua forma negativa ou mesmo demoníaca. A liberdade vem com a consciência. Encorajo você a pensar nos arquétipos como aliados internos que podem ajudá-lo a crescer e se desenvolver de maneiras definíveis, desde que permaneça desperto e seja responsável por suas ações, pois elas o influenciam.
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